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RESUMO: Entender o comportamento das chuvas é um questionamento que desafia a humanidade 
desde os seus primórdios. Objetiva-se com esse trabalho analisar a pluviosidade da série histórica de 
1994 a 2023 no município de Olivedos – PB, para melhor planejamento de captação e armazenamento 
de água. Os dados foram fornecidos pela Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da 
Paraíba (AESA). Calculou-se as médias mensais e anuais, a climatologia média histórica, a mediana, 
1º quartil, desvio padrão, mínimos e máximos, coeficiente de variação e a diferença entre climatologia 
e média. Os meses mais chuvosos foram março, abril, maio e junho com 47,8, 39,4, 46,25 e 39,9 mm. 
As menores precipitações são de setembro, outubro, novembro e dezembro, com 6,8, 2,6, 3,9 e 13,7 
mm, março, abril e junho tiveram 15, 14 e 13 casos de chuvas acima dos 50 mm. De 348 valores 
possíveis anualmente, 83 estiveram acima dos 50 mm, alcançando 23,9%. 
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RAINFALL MONITORING OF HISTORICAL SERIES IN OLIVEDOS – PB TO 

IMPROVE WATER RESOURCES MANAGEMENT 
  
ABSTRACT: Understanding the behavior of rain is a question that has challenged humanity since its 
beginnings. The objective of this work is to analyze rainfall in the historical series from 1994 to 2023 
in the municipality of Olivedos – PB, for better planning of water capture and storage. The data was 
provided by the Executive Water Management Agency of the State of Paraíba (AESA). The monthly 
and annual averages, the historical average climatology, the median, 1st quartile, standard deviation, 
minimum and maximum, coefficient of variation and the difference between climatology and average 
were calculated. The rainiest months were March, April, May and June with 47.8, 39.4, 46.25 and 39.9 
mm. The lowest rainfall is in September, October, November and December, with 6.8, 2.6, 3.9 and 
13.7 mm, March, April and June had 15, 14 and 13 cases of rainfall above 50 mm. Of 348 possible 
values annually, 83 were above 50 mm, reaching 23.9%. 
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INTRODUÇÃO 

A ocorrência de eventos climáticos extremos, seja precipitação intensa ou escassez prolongada 
de chuvas, faz parte do controle natural de alguns ecossistemas e, o seu conhecimento torna-se 
essencial à gestão de recursos hídricos. Assim, a análise rítmica do clima que considera o estudo 
simultâneo dos elementos fundamentais do clima, pode ser um importante instrumento para conhecer e 
compreender os processos atmosféricos que atuam e/ou caracterizam o clima de uma determinada 
região (CARVALHO, 2020). Conhecer por exemplo os meses mais chuvosos, intensidade e como 
ocorre a distribuição ajuda no planejamento das várias etapas do cultivo, fazendo da precipitação 
pluviométrica uma das principais variáveis climáticas atuantes nas tomadas de decisões. Em regiões 
semiáridas como o agreste paraibano, onde o município de interesse está localizado, as secas 
prolongadas com falta e irregularidade de chuvas prejudica a recarga de mananciais. 



 

 

 

O SANEB (Semiárido do Nordeste do Brasil) apresenta uma variabilidade na precipitação 
média anual com valores registrados entre 400 e 800 mm/ano, evapotranspiração acima de 2000 
mm/ano e temperaturas médias mensais superiores a 23°C (MELO et al., 2023). Portanto ter um olhar 
estratégico sobre os períodos chuvosos e secos, bem como os usos d’água é imprescindível. O objetivo 
do trabalho foi analisar a pluviosidade da série histórica de 1994 a 2023 no município de Olivedos – 
PB, para melhor planejamento de captação e armazenamento de água. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Olivedos está localizado na mesorregião do Agreste Paraibano e na microrregião do 
Curimataú Ocidental, limita-se a oeste com o município de Pocinhos, a leste com São Vicente do 
Seridó e Soledade, a sudeste com Cubati e nordeste com Barra de Santa Rosa. A figura 1 a seguir 
evidencia a localização do município no estado paraibano. 
 

Figura 1. Posicionamento de Olivedos no Estado. 

 
Fonte: IBGE (2022). 

 
 A área municipal corresponde a 314,625 Km², o que representa 0,56% de toda área territorial 
do estado da Paraíba. Tem uma altitude de 559 metros e está localizado entre as coordenadas 
geográficas 06º 59' 26" S de latitude sul e 36º 14' 39" W de longitude oeste. A população estimada é 
de 3580 pessoas, com densidade demográfica de 11,38 hab/Km². Em relação a criação de bovinos 
Olivedos possui um rebanho efetivo de 3.256 cabeças, caprinos 4.500, galináceo 195.000 e ovinos 
3.700 (IBGE, 2022).  
 Os dados pluviométricos dos últimos 30 anos compreendendo a série histórica de 1994 a 2023 
foram obtidos mediante solicitação a Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba 
(AESA). O tratamento dos dados foi realizado com a utilização do software de planilha excel 
aplicando fórmulas já pré-determinadas no mesmo (média, med, menor, desvpadp, mínimo, máximo e 
cont.se) foi possível chegar, usando a estatística descritiva, aos valores de média, mediana, 1º quartil, 
desvio padrão, mínimo e máximo, coeficiente de variação e a diferença entre a média e a climatologia 
média histórica. A climatologia média histórica foi obtida por meio de consulta ao site da AESA. 
Usando as funções cont.se e soma do excel também foi possível chegar ao valor máximo de chuvas 
para a série histórica, bem como a quantidade de chuvas que houveram abaixo de 10, acima de 100, de 
50 ou iguais a zero milímetros para cada mês específico, chegando também ao valor representativo do 
total anual e da porcentagem que ele ocupa dentro do intervalo estudado. 
 
 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Na tabela 1 a seguir foram calculados a média da série histórica para os 30 anos referente a 
cada mês específico e o total anual. A climatologia média histórica em mm foi obtida através do site 
da Agência Executiva de Gestão das Água do Estado da Paraíba (AESA). Calculou-se a probabilidade 
de 50% de ocorrer a mediana dos eventos de chuva para o período em estudo, o 1º quartil de 
probabilidade com 75% de chances de ocorrer, o desvio padrão, mínimo e máximo dos 30 anos, 
coeficiente de variação e pôr fim a diferença entre a climatologia média histórica e a média. 
 
Tabela 1. Média (mm), climatologia (mm), probabilidade 50% (mm), 1º quartil probabilidade de 75% 

(mm), desvio padrão (mm), mínimo e máximo (mm), coeficiente de variação (%), diferença 
climatologia média histórica e média (mm). 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total
Média 29 anos 33,1 45,6 70,2 60,1 62,4 45,4 32,9 16,5 6,8 2,6 3,9 13,7 393,1

Climatologia -
média 

histórica (mm)

28,1 56,4 92,2 100,1 61 51,1 37,8 15,5 7,2 5,4 6,1 11 471,9

Prob 50% -
Mediana 29 
anos (mm)

21,2 36,65 47,8 39,4 46,25 39,9 25,9 12,25 3,3 0,1 0 5,8 375,25

1º quartil - 
Prob. 75% de 

chance de 
ocorrer (mm) 

2,3 8,7 14,3 11,2 22,5 18,8 15,5 4,4 0 0 0 0 213,3

Desvio mm 40,61 40,82 70,37 52,05 56,23 29,45 28,36 14,74 8,16 5,91 10,95 19,79 191,63
Mínimo 29 

anos
0 0,4 1,8 0 0,2 1,5 0 0 0 0 0 0 69,3

Máximo 29 
anos

186,2 173,6 332,2 187,7 229,4 107,2 140,8 54,5 34,3 29,2 59 81,3 891,1

Coeficiente de 
variação (%)

122,6 89,6 100,3 86,6 90,1 64,8 86,3 89,1 120,9 230,1 284,1 144,6 48,8

Diferenças 
climaotoliga - 

29 anos
-5,0 10,8 22,0 40,0 -1,4 5,7 4,9 -1,0 0,4 2,8 2,2 -2,7 78,8

 
Fonte: Autor (2024). 

 
A média evidencia como meses mais chuvosos fevereiro, março, abril e maio, 

respectivamente, com 45,6, 70,2, 60,1 e 62,4 mm. Dentre os 4 meses com coeficientes de variação 
mais baixos apenas um coincidiu com os meses mais chuvosos analisados que foi o de abril. Isso 
corrobora o fato de que em muitas análises se faz uso de um dado de média, entretanto esse tipo de 
estatística pode ser equivocado e não mostrar o verdadeiro parâmetro das chuvas ao longo da série de 
estudos. A mediana com 50% de chances de ocorrer traz como meses mais chuvosos, também 
sequenciados, março, abril, maio e junho chegando, respectivamente, aos valores de 47,8, 39,4, 46,25 
e 39,9 mm. 

Em seus estudos acerca do balanço hídrico climatológico e evapotranspiração de referência da 
bacia hidrográfica do rio Taperoá, onde Olivedos está incluso, Francisco et al., (2021) obtiveram 
resultados semelhantes, apontando por exemplo como meses mais chuvosos dentro da área de 
abrangência da bacia março e abril, alcançando 117,2 e 108,7 mm. O 1º quartil apresentou como mais 
chuvosos março, maio, junho e julho, existe pelo menos 75% de chances de ocorrer, respectivamente, 
as precipitações de 14,3, 22,5, 18,8 e 15,5 mm para os referidos meses citados. A tabela 2 abaixo 
evidencia que ao longo de toda série histórica houve para os meses de março, abril e junho, 
respectivamente, 15, 14 e 13 casos de chuvas acima dos 50 mm. Dentro de 348 valores possíveis 83 
foram acima dos 50 mm, alcançando 23,9% dos valores. 

 
 
 



 

 

 

 
Tabela 2. Número máximo de precipitações ao longo da série histórica e quantidade, respectivamente, 
abaixo de 10, acima de 100, acima de 50 e iguais a zero milímetros para cada mês específico bem 
como quantidade de valores anuais para cada índice, indicando também qual a porcentagem que o 
valor representa dentro do total de 348 valores possíveis. 

 
348 meses em 29 anos

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

ANUAL 

(SOMA 

DOS 

MESES)

Porcenta

gem de 

meses 

(29 anos)

Valores 

baixo de 10 

mm

12 7 4 4 3 3 6 12 21 28 28 18 146 42,0%

Valores 

acima de 100 

mm

2 3 7 7 6 1 1 0 0 0 0 0 27 7,8%

Valores 

acima de 50 

mm

9 10 15 14 12 13 5 2 0 0 1 2 83 23,9%

Valores igual 

a zero 

mensal

6 0 0 1 0 0 1 4 10 15 18 9 64 18,4%

 
Fonte: Autor (2024). 

 
CONCLUSÃO 
 Observando os 4 meses com coeficientes de variação mais baixos, o que garante uma maior 
confiabilidade no resultado, apenas um coincidiu com os meses mais chuvosos indicados pela média 
que foi o de abril. A mediana indicou como meses mais chuvosos março, abril, maio e junho 
chegando, respectivamente, aos valores de 47,8, 39,4, 46,25 e 39,9 mm, com pelos 50% de chances de 
ocorrer esses eventos. O 1º quartil apresentou como mais chuvosos março, maio, junho e julho 
obtendo cada qual 14,3, 22,5, 18,8 e 15,5 mm, com 75% de chances de acontecer essas precipitações. 
Portanto os especialistas do clima podem realizar seu parecer usando para tanto os dados de mediana e 
1º quartil, garantindo uma maior assertividade em suas previsões, assim como os agricultores também 
podem se planejar com base nessas estatísticas, evitando possíveis frustações de safra por ter realizado 
uma operação num período inadequado influenciado por um dado de média, que previa uma chuva que 
não chegou ou precipitou num volume abaixo do indicado. De 348 precipitações que aconteceram 
durante a série histórica de 30 anos em Olivedos apenas 83 estiveram acima dos 50 mm, alcançando 
um percentual de 23,9% do valor total, isso corrobora o fato de que as chuvas mais intensas, onde está 
a melhor oportunidade de captar e armazenar água, são mais escassas. São 7 meses secos e 5 em que 
acontecerão as chuvas mais consideráveis, logo quem está envolvido com agricultura deve captar e 
armazenar bem essa água para usar na estiagem. 
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